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Objetivo: Apresentar a funcionalidade do projeto de extensão Banco de Dentes Humanos (BDH) como 
ferramenta imprescindível na formação em Odontologia, no âmbito da Universidade Estadual de Montes 
Claros, Unimontes. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência referente às atividades de extensão 
vinculadas ao ensino, no curso de Odontologia da Unimontes. A Universidade fica localizada em Montes 
Claros, Minas Gerais, Brasil. Resultados: O Banco de dentes humanos, apesar de caracterizar-se como 
extensão, articula suas atividades com o ensino de anatomia dentária, além de emprestar dentes para 
atividades pré-clínicas. Assim, no BDH  da Unimontes encontram-se dentes hígidos para estudo das 
características anatômicas dentárias, tanto da coroa como das raízes, de dentes permanentes e de decíduos. 
Os dentes são esterilizados e separados, após aquisição de forma ética e legal. Para o estudo de anatomia, a 
sala é agendada, previamente, pelos acadêmicos do curso, que utilizam o espaço com supervisão de 
monitores ou do professor da disciplina Anatomia Dentária. Um protocolo discrimina o processo de uso do 
Banco de Dentes, assim como o manuseio dos dentes destinados para estudo. Equipamentos de proteção 
individual são utilizados durante a manipulação dos dentes, protegendo os estudantes de contaminações 
cruzadas. A cada mês beneficiam-se cerca de 25 acadêmicos de Odontologia, quanto à aprendizagem da 
anatomia dentária. Conclusão: O Banco de Dentes funciona como laboratório de anatomia dentária, 
possibilitando aos estudantes aprofundamento do conhecimento desse conteúdo.
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